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Ser Criança 

Ser criança 
é dançar a sua dança 

sem se importar 
se alguém está a olhar 

É comer e se lambuzar 
Brincar sem ter hora pra parar 

Querer tudo experimentar 
Pedir colo e ganhar 

Ser criança 
é descobrir o mundo a todo instante 

Olhar o outro sem desconfiança 
Ter aquele sorriso radiante 

É ter sempre aquele cheirinho bom 
Cantar sem se preocupar com o tom 

É perguntar, perguntar, perguntar 
E não ter medida para amar 

Talita 

10/01/2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I - INTRODUÇÃO  

 

Primeira Infância é o período da vida que vai da gestação até os seis 

anos de idade. Esse conceito está registrado no Marco Legal da Primeira 

Infância, lei de 2016 que garante os direitos relacionados a essa etapa da vida, 

por isso investir na infância é responder ao presente, podendo com isso, lançar 

as bases para o futuro, no entanto mais importante do que preparar o futuro é 

fazer com que ela viva o presente de uma forma digna e justa.  

A criança como pessoa, cidadã, sujeito de direitos, vive em uma 

sociedade na qual deve oferecer a ela uma dinâmica de crescimento digna 

capaz de formar uma base de sustentação para todo o seu desenvolvimento 

posterior. É de grande importância investir na criança considerando seu valor 

na vida presente juntamente com suas relações, descobertas e realizações, 

atendendo à perspectivas do seu desenvolvimento se atentando aos projetos 

futuros. Portanto, a criança não deixa de ser ao mesmo tempo presente e 

futuro. 

O PMPI é um instrumento político e técnico que possibilita fazer 

investimentos na primeira infância de forma prática e concreta, com resultados 

possíveis de serem medidos. Nesse sentido, para o desenvolvimento dessa 

iniciativa, o PMPI precisa contemplar objetivos e metas para um dado período 

de tempo. 

Neste documento, estão apresentadas as propostas que foram 

baseadas na visão da criança como sujeito, resultado de uma construção 

coletiva de vários grupos de trabalho com diferentes olhares e experiências que 

se desdobraram para que se tornasse possível a construção desse Plano. 

Baseado em alguns estudos e publicações sobre o tema, em especial o Plano 

Nacional pela Primeira Infância, Cartilha: Plano Municipal pela Primeira 

Infância: um passo a passo para elaboração, disponibilizada pelo UNICEF, o 

envolvimento da sociedade civil, órgãos governamentais e conselhos, o Plano 

Municipal pela Primeira Infância de Caldeirão Grande do Piauí – PI, foi 

construído, elencando a elaboração do diagnóstico da situação da primeira 

infância no município, e as ações para a atenção integral e integrada da 

primeira infância prioritárias no município. 

 

 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13257.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13257.htm


 

 

 

II – DIAGNOSTICO: SOCIODEMOGRAFICO 

 

Caldeirão Grande do Piauí é município do semiárido Brasileiro, um dos 

224 municípios do estado de Piauí. Com área de 467,083 km², possui 5,68 mil 

de habitantes (CENSO 2010), no ano de 2021 a população estimada era de 

5.786 habitantes, e PIB per Capita de R$ 15.004,62, com IDHM de 0,588 

Localizado na Mesorregião Sudeste Piauiense, na microrregião de Picos-PI, 

(Alto médio Canindé) é o 24° município do estado em PIB. É cercado por uma 

imensa massa florestal correspondente a Chapada do Araripe, a qual na região 

se denomina Serra dos Cocos, seu clima predominante é Tropical quente. A 

tabela abaixo mostra a estimativa da população de 0 a 6 anos no município no 

ano de 2022: 

 

1 - TEMA: SOCIODEMOGRAFICO  
 

1.1 EM RELAÇÃO A POPULÇÃO  ANO  PERCENTUAL 
FEMININO  

259 
 

POPULÇÃO DE 0 Á 6 ANOS POR 
DOMICILIO: 

2022 PERCENTUAL 
MASCULINO 

277 
 

[1] FONTE: e- SUS, SMS – CALDEIRÃO GRANDE DO PIAUI – PI  

 

-  PRIMEIRA INFANCIA 

 

A neurociência comprova o que muitos estudos da psicologia já 

afirmavam: o que acontece nos primeiros anos fará diferença para toda a 

vida. Entre os 0 e os 6 anos, período conhecido como Primeira Infância, é a 

época que o cérebro está em desenvolvimento mais intenso, mais aberto a 

novos aprendizados e, principalmente, é quando se constrói a base para o 

funcionamento do nosso cérebro ao longo de toda a vida.  

Muitos desafios ainda separam as crianças brasileiras de um cenário 

onde todas elas possam desenvolver seu potencial e receber o afeto e cuidado 

que precisam. São obstáculos - novos e antigos - que permeiam as áreas 

socioeconômicas, educacionais ou mesmo as que envolvem saúde ou políticas 

públicas, como por exemplo 

a baixa cobertura do pré-natal e de vacinação infantil, que foram ainda mais 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Chapada_do_Araripe


agravadas pela pandemia de Covid-19, além dos riscos  

de ser exposto à violência logo em seus primeiros anos. Desafio de obter uma 

vaga na creche, ou até mesmo de ser prejudicado por políticas públicas que 

não colocam a criança de até 6 anos como prioridade. 

Barreiras essas que, o Município de Caldeirão Grande do Piauí - PI 

juntamente com toda a rede setorial, e intersetorial, vem trabalhando e 

desenvolvendo ações para que seja efetivado de fato as políticas públicas que 

garantam um bom desenvolvimento em prol da primeira infância do município.  

Apresentamos neste capitulo os indicadores sociodemograficos da 

Primeira Infância no município. Nos quadros 1 e 2, com as informações 

relacionados a população do município com faixa etária de 0 a 4 anos e 5 a 6 

anos, a estimativa masculino e feminino, como também a população rural e 

urbana dessa faixa etária. Na tabela 2.2, apresentamos a quantidade de 

atendimento nas UBSs do município em relação a crianças de 0 á 6 anos de 

idade.  

 

2 - TEMA: PRIMEIRA INFÂNCIA  

 

2.1 POPULAÇÃO EM ZONA 
RURAL E URANA  (0 Á 6 ANOS) 

ANO  PERCENTUAL  

ZONA RURAL  2022 213 

ZONA URBANA  2022 322 

 

2.2 ATENDIMENTO NAS UBSs POR IDADE (0 Á 6 ANOS)  
 

IDADE: QUANTIDADE DE ATENDIMENTOS 
ANUAL (2022): 

0 Á 11 MESES 463  

12 MESES Á 2 ANOS 499 

3  A 4 ANOS  144 

4  A 5 ANOS  118 

5  Á 6 ANOS  220 
 

[2] FONTE: SMS – CALDEIRÃO GRANDE DO PIAUI – PI / e-SUS 

 

- SAÚDE  

 

Pode parecer óbvio dizer que uma pessoa está saudável quando não 

está doente. Essa ideia não está totalmente errada, mas o conceito de saúde 

pode ser ainda mais amplo. Principalmente levando em consideração o que 

pode provocar o surgimento das doenças. Seguindo essa linha mais 

abrangente, a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 1946, definiu saúde 



como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas 

como a ausência de doença ou enfermidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os determinantes e condicionantes de saúde são visto como os fatores 

principais no sentindo de criar condições de vida saudáveis. Esse conceito 

global de ver o indivíduo, mostra uma reflexão mais profunda sobre seu 

significado e nos leva a considerar necessidades intersetoriais e 

interdisciplinares, como estratégia na articulação para o atendimento da 

criança, como pessoa, sujeito de direito e cidadã. É importante lembrarmos que 

a Atenção à Saúde da Criança representa uma área prioritária no âmbito dos 

cuidados à saúde das populações, para que se desenvolva de forma 

adequada, é necessário compreender os aspectos biológicos, demográficos e 

socioeconômicos, bem como os demais determinantes sociais no processo de 

saúde-doença. A saúde da criança está na agenda política do Brasil há várias 

décadas. Em 1937, durante o Estado Novo, foi instituído o primeiro programa 

nessa área, com ações para proteção da maternidade, infância e adolescência 

sob a responsabilidade do Departamento Nacional de Saúde do Ministério da 

Educação e Saúde (MES). A partir disso temos as principais estratégias 

voltadas a saúde da criança desenvolvidas dos anos 2000 até os dias de hoje, 

veja: 

A saúde do município de caldeirão Grande do Piauí é composta por três 

equipes da Atenção Básica que compõe a Estratégia de Saúde da família 

(ESF), essas equipes são formadas por médicos, enfermeiras e técnicas de 



enfermagem. Ao todo o município conta com cinco médicos clínicos gerais que 

atendem na ESF e uma médica ginecologista, conta com seis enfermeiras e 15 

profissionais técnicos de enfermagem, além de 15 Agentes Comunitários de 

Saúde, uma equipe de 7 Agentes de Combate as Endemias, e uma equipe de 

multiprofissionais compostas por uma psicóloga, uma assistente social, três 

fisioterapeutas e uma nutricionista. Os pontos de atendimentos estão 

distribuídos em uma UBS localizada na sede do município que atualmente está 

funcionando em regime de plantão de 24h e dois postos de saúde na zona 

rural. 

Apresentamos neste capítulo os indicadores da saúde. Começamos, nos 

quadros 1 e 2, com as informações sobre percentual de vacinação, e pré-natal. 

No quadro seguinte temos os dados sobre os casos de sífilis, taxa de 

mortalidade neonatal e percentual de crianças de até 6 meses com aleitamento 

materno exclusivo (3).  

 

3 – TEMA: SÁUDE  

 

3.1 EM RELAÇÃO A COBERTURA 
VACINAL  

ANO  PERCENTUAL  

PERCENTUAL DE COBERTURA 
VACINAL DE CRIANÇAS DE 1 ANO 
COM A VACINA TRIPLICE VIRAL (SCR) 
OU TETRAVIRAL – PRIMEIRA DOSE 
(D1) 

2021 77% 

PERCENTUAL DE COBERTURA 
VACINAL DE CRIANÇAS MENORES 
DE 1 ANO COM VACINA 
TETRAVALENTE E HEPATITE B OU 
PENTAVALENTE 

2021 73% (3° DOSE) 

PERCENTUAL DE COBERTURA 
VACINAL DE CRIANÇAS DE 1 ANO 
COM A VACINA NA TRIPLICE VIRAL 
(SCR) OU TETRAVIRAL – SEGUNDA 
DOSE (D2) 

2021 62% 

 

 

3.2 EM RELAÇÃO AO PRÉ-NATAL, 
PARTO, PUERPERIO E 
MORTALIDADE  

ANO  PERCENTUAL 

TAXA DE GESTANTES QUE 
REALIZARAM 6 OU MAIS CONSULTAS 
DE PRÉ-NATAL 

2021 59 GESTANTES  

TAXA DE CASOS DE SIFLIS 
CONGÊNITA EM RELAÇÃO A SIFLIS 
EM GESTANTES 

2021 0% (O município 
não registrou 
nenhum caso) 

TAXA DE MORTALIDADE NEONATAL 2021 0% 

PERCENTUAL DE CRIANÇAS DE ATÉ 
6 MESES COM ALEITAMENTO 
MATERNO EXCLUSIVO  

2021 86% 



[3] FONTE: e-SUS, SMS- CALDEIRÃO GRANDE DO PIAUI –PI  

 

- EDUCAÇÃO (ESTABELECIMENTOS PUBLICOS E PRIVADOS) 

 

A Educação é uma das áreas essencial para o desenvolvimento de uma 

sociedade, destinada a múltiplos sujeitos e tem como objetivo a troca de 

saberes, a socialização e o confronto do conhecimento dentro de diferentes 

abordagens. A Educação Brasileira é fundamentada na Constituição Federal, 

sendo um direito de todos os indivíduos. 

     A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Básica LDB, também retrata a 

Educação como um direito de todos, e dever da família e do Estado, inspirada 

nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, que tem por 

finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

    Então compreende que a Educação mesmo sendo constituída de um 

processo único de aprendizagem está associada às formações escolar, familiar 

e social, não se limitando a instruções ou transmissões de conhecimento, mais 

sim a um desenvolvimento da autonomia e do senso crítico, aprimorando 

habilidades e competências. 

 

- A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO NA PRIMEIRA INFÂNCIA. 

 

    O art.29 da LDBEN, alterado pela lei complementar Nº 12.796/2013, 

assegura que a educação infantil tem como finalidade, o desenvolvimento 

integral da criança de 0 a 5 anos de idade e onze meses, em seus aspectos 

físico, intelectual afetivo, linguístico e social, complementando a ação da família 

e da comunidade, favorecendo a construção do conhecimento, respeitando as 

suas diferenças e as suas particularidades, cumprindo assim, duas funções 

indissociáveis a essa etapa: a cuidar e educar. 

      As instituições de Educação Infantil, as creches e pré-escolas se 

constituem, portanto, em estabelecimentos educacionais públicos ou privados 

que educam e cuidam de crianças de zero a cinco anos de idade e onze 

meses, por meio de profissionais com a formação específica legalmente 

determinada, a habilitação para o magistério superior ou médio, refutando 

assim funções de caráter meramente assistencialista, embora mantenha a 

obrigação de assistir às necessidades básicas de todas as crianças, implicando 

porem assumir a responsabilidade de tornar a instituição um espaço 



privilegiado de convivência, de construção de identidades coletivas e de 

ampliação de saberes e conhecimentos de diferentes naturezas, por meio de 

práticas que atuam como recursos de promoção da equidade de oportunidades 

educacionais entre as crianças de diferentes classes sociais no que se refere 

ao acesso a bens culturais  e às possibilidades de vivencia da infância. 

    Considera, então que a Educação Infantil, primeira etapa da Educação 

Básica, visa cumprir a missão de educar ofertando condições para a criança se 

desenvolver, crescer e se tornar cidadã do mundo. 

    O município de Caldeirão Grande do Piauí, assume a aprendizagem 

compreendendo que a mesma é uma ação coletiva, sendo o direito de 

aprender intrínseco ao direito à dignidade humana, à liberdade, a inserção 

social, artísticos e culturais ou seja a educação municipal vem sendo ofertada 

como um processo formativo que ocorre em diferentes âmbitos de vivencias 

dos sujeitos (familiar, escolar, laboral, social e cultural),a mesma não e 

somente compreendida como modelo  de escolarização, mas de 

aprendizagens diversificadas e continuas. Embasada no “pleno 

desenvolvimento do educando, e seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua clarificação para o trabalho “como traz a constituição Federal de 1988 e 

outros fundamentos educacionais como retrata a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação LDB, seguindo   a orientação do Currículo do Piauí, trabalhando 

então com o foco no desenvolvimento pleno do estudante. 

A educação municipal oferece as modalidades Educação Infantil atende 

crianças de 0 a 5 anos e onze meses, o Ensino Fundamental I e Ensino 

Fundamental Minieducação de Jovens e Adultos, apoiando também na 

concepção de ensino integral ao qual já está sendo ofertado. 

    De acordo com Censo Escolar temos crianças matriculadas nas creches 

e pré-escola com total de 264 alunos, Ensino Fundamental I, 341 alunos e 

Ensino Fundamental II, 305 alunos, EJA 137 alunos, obtendo o total de 1.047 

alunos matriculados na rede de ensino, sendo que 348 alunos tem o 

atendimento horário integral, estando eles distribuídos na zona rural e urbana 

do município. 

    Ainda no tocante à Educação do município de Caldeirão Grande do 

Piauí o seu IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), possui a 

nota anos iniciais 5.8 e anos finais 4.7. Ressaltamos também que a educação 

municipal é 100% ofertada por escolas públicas, não existindo 

estabelecimentos educacionais privados.  



    Nessa perspectiva educacional, é importante considerar que o objetivo 

principal é assegurar aos estudantes municipais o direito de aprender e se 

desenvolver de forma integral, como cidadãos plenos, garantindo a esses 

conhecimentos e habilidades. 

 

 

4 – TEMA: EDUCAÇÃO (ESTABELECIMENTOS PUBLICOS E PRIVADOS) 

 

4.1 – EM RELAÇÃO A EDUCAÇÃO ANO  PERCENTUAL  

PERCENTUAL DE CRIANÇAS 
MATRICULADAS NO MUNICIPIO 
BENEFICIADAS POR PRATICAS 
QUALIFICADAS DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

2021 264 matriculas  
 
80% 

PERCENTUAL DE INSTITUIÇÕES DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL QUE 
CONTEMPLAM, EM SUAS 
PROPOSTAS PEDAGOGICAS, 
CURRICULOS E MATERIAIS E 
INFORMAÇÕES REFERENTES Á 
DIVERSIDADE ETNICO-RACIAL COM 
VISTAS Á PROMOÇÃO DA 
IGUALDADE 

2021 100% 

PERCENTUAL DE CRIANÇAS DE ATÉ 
3 ANOS MATRICULADAS EM 
CRECHES 

2021 128 matriculas  
72,3% 

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 
DE EDUCAÇÃO COM SALAS DE 
CRECHE  

2021 5 escolas 
71,4% 

NUMERO DE MATRICULAS DE 
CRIANÇAS DE ATÉ 3 ANOS 

2021 128 matriculas  

VAGAS SOLICITADAS E NÃO 
ATENDIDAS EM CRECHE E 
ESTIMATIVA DE DEFICIT DE VAGAS 
POR BAIRROS OU REGIÃO DO 
MUNICIPIO  

2021 0  

NUMERO DE PROFESSORES DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL  

2021 16 professores 

NUMERO DE INSTITUIÇÕES DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL DE 
ATENDIMENTO INTEGRAL PARA 
CRIANÇAS DE 4 A 5 ANOS E 11 
MESES  

2021 1 escola  
20% 

NUMERO DE CRIANÇAS DE ATE 5 
ANOS E 11 MESES COM 
NECESSIDADES EDUCACIONAIS 
ESPECIAIS INSERIDAS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL  

2021 4 crianças 

NUMERO DE CRIANÇAS ATE 5 ANOS 
E 11 MESES INSERIDAS EM 
PROGRAMAS DE ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO PARA CRIANÇAS 
COM NECESSIDADES 
EDUCACIONAIS ESPECIAIS  

2022 
 (obs: foi criado 
no município 
sala de AEE no 
ano de 2022) 

2 crianças  

[4] FONTE: EDUCA SENSO/ CENSO ESCOLAR – INEP  



 

- PROTEÇÃO SOCIAL 

 

A promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), em 

1990, representou uma mudança de paradigma no campo das políticas 

públicas voltadas à proteção dos direitos da infância. A legislação consagrou o 

marco da proteção integral à criança e ao adolescente, a garantia de prioridade 

absoluta no atendimento em todas as políticas públicas, e o respeito à sua 

condição peculiar de sujeito em desenvolvimento. 

As responsabilidades da Política de Assistência Social (Proteção Social) 

em relação à infância decorrem da própria Constituição Federal de 1988, ao 

definir como seu objetivo primeiro a proteção à família, à maternidade, à 

infância, à adolescência e à velhice, especialmente nas situações de 

vulnerabilidades, risco social e/ou vivência de eventos/fatos que fragilizam a 

sua capacidade de proteger seus membros. Assim como também é um direito 

à proteção social a vivência particular de cada ciclo de vida pelo indivíduo, a 

partir do respeito às necessidades, as singulares e os direitos implicados em 

cada um desses ciclos. 

Diante disso, no campo do trabalho social com famílias é necessário 

ressaltar esses modelos ou formas de ser família de maneira articulada com os 

papéis atribuídos ao homem, à mulher e até mesmo à criança, reconhecendo 

que variam de acordo com o contexto histórico e cultural. Um olhar aberto e 

sem julgamento sobre a dinâmica das famílias possibilita perceber o quanto os 

modelos preestabelecidos têm rebatimento nas interações familiares e na 

organização do cuidado familiar com a criança. 

No campo da atenção às famílias com crianças na primeira infância, a 

atuação do SUAS vem ocorrendo por meio de ofertas tanto na Proteção Social 

Básica (PSB), quanto na Proteção Social Especial (PSE), de média e alta 

complexidade. Caldeirão grande do Piauí – PI, é um município de pequeno 

porte, temos no município 2.500 famílias referenciadas, onde a capacidade 

anual de atendimento é de até 500 familias.  

O município oferta a Proteção Social básica, através do CRAS – Centro 

de Referência da Assistência Social, no qual estão inseridos o Programa de 

Atenção Integral as Famílias – PAIF, é o principal serviço de Proteção Social 

Básica, ao qual todos os outros serviços desse nível de proteção devem 

articular-se, pois confere a primazia da ação do poder público na garantia do 

direito à convivência familiar, e o Serviço de Convivência e fortalecimento de 



Vínculos, que é ofertado de forma complementar ao trabalho social com 

famílias realizado por meio do Serviço de Proteção e Atendimento Integral às 

Famílias (PAIF) , realiza atendimentos em grupo, são atividades artísticas, 

culturais, de lazer e esportivas, dentre outras, de acordo com a idade dos 

usuários. É uma forma de intervenção social planejada que cria situações 

desafiadoras, estimula e orienta os usuários na construção e reconstrução de 

suas histórias e vivências individuais, coletivas e familiares.  

Por meio do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos temos 

nove grupos, intergeracionais, onde é atendido crianças de 3 á 11 anos 

incompletos, adolescentes de 12 a 17 anos e idosos com mais de 60 anos. 

Contamos também com o Programa Criança Feliz, com equipe especifica para 

do Programa, onde é atendido aproximadamente 200 famílias, no qual está 

inserido crianças e gestantes. O Programa Criança Feliz surge como uma 

importante ferramenta para que famílias com crianças até seis anos ofereçam a 

suas pequenas ferramentas para promover seu desenvolvimento integral. 

Por meio de visitas domiciliares às famílias inseridas no Cadastro Único, 

as equipes do Criança Feliz farão o acompanhamento e darão orientações 

importantes para fortalecer os vínculos familiares e comunitários, além de 

estimular o desenvolvimento infantil. 

Os visitadores serão capacitados em diversas áreas de conhecimento, 

como saúde, educação, serviço social, direitos humanos, cultura etc. A troca 

com as famílias será rica e constante. Assim, novos campeões serão criados e 

a luta pelo desenvolvimento social será vencida. 

Apresentamos neste eixo os indicadores de Proteção Social da primeira 

infância do município. Abaixo a tabela com informações relacionadas ao 

percentual de CRAS no município, quantidade de crianças de 0 a 6 anos 

inseridas no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e percentual 

de famílias com crianças de 0 a 6 anos inseridas no PAIF.  

5 – TEMA: ASSISTENCIA SOCIAL (PROTEÇÃO SOCIAL NA PRIMEIRA 
INFANCIA) 

 

5.1 EM RELAÇÃO A PROTEÇÃO 
SOCIAL  

ANO  PERCENTUAL  

PERCENTUAL DE CRAS (CENTROS 
DE REFERENCIA DE ASSISTENCIA 
SOCIAL) QUE OFERECEM SERVIÇOS 
DE PROTEÇÃO A PRIMEIRA INFANCIA 

2021 1 CRAS – 
Município porte 
pequeno 

NUMERO DE CRIANÇAS DE 0 A 6 
ANOS INSERIDAS NOS SERVIÇOS DE 
CONVIVENCIA E FORTALECIMENTO 
DE VINCULOS – SCFV/CRAS  

2021 (3 a 6 anos) 
36,34 % 

NUMERO DE FAMILIAS COM 2021 442 famílias  



CRIANÇAS DE 0 A 5 ANOS E 11 
MESES INSERIDAS NO PAIF 
(SERVIÇO DE PROTEÇÃO E 
ATENDIMENTO INTEGRAL A FAMILIA) 

[5] FONTE: CENSO SUAS – MDS / SISC – MDS SISTEMAS/ CADUNICO –  

CALDEIRÃO GRANDE DO PIAUI –PI  

 

- INDICADORES DE LAZER 

 

A partir de documentos como a Declaração Universal dos Direitos da 

Criança (1959), Convenção dos Direitos da Criança (1989), predomina a 

importância dos direitos da infância e da condição de criança, fazendo com que 

elas sejam consideradas pessoas de direitos, cidadãs. E que também 

produzem cultura e precisa de proteção, sem distinção de raça, cor, sexo, 

situação econômica etc. 

A Declaração Universal dos Direitos da Criança prevê em seu princípio 

VII, que “a criança deve desfrutar plenamente de jogos e brincadeiras. Os quais 

deverão estar dirigidos para educação, sociedade, e as autoridades públicas se 

esforçarão para promover o exercício desse direito”. 

A Infância é a principal etapa da vida do ser humano, é justamente nesta 

fase que se aprende valores que serão levados para vida. Faz-se necessário 

pensar sobre os espaços e oportunidades que estão sendo dadas a elas com 

seus direitos e deveres assegurados. E que cada uma delas precisam ser 

reconhecidas como sujeito de direitos individuais, além de que as crianças 

necessitam ser respeitada dentro de seu processo de aprendizagem. 

É indiscutível que o brincar tornou-se um direito dos das crianças, sendo 

assegurado por Leis e garantido em quase todos os locais. Embora saibam que 

independente de sua condição física, financeira, social, a criança poderá 

brincar em qualquer contexto, com os objetos que estão disponíveis. As 

crianças se apropriam de vários espaços e dão a eles novos significados, seja 

criando novas brincadeiras, brinquedo, dando sentido a outros objetos, criando 

soluções e até mesmo inventando diversas maneiras, além do que o adulto 

propõe. 

O direito ao brincar além de ser reconhecido pela CF de 1988 é previsto 

no ECA em seu artigo 16, IV, onde cita: “o direito a liberdade compreende os 

aspectos dentre eles: brincar, praticar esportes e divertir-se”. (BRASIL, 1988). 

Mas, isso não significa que sua aplicabilidade esteja sendo cumprida de 

maneira coerente e fundamental, em todos os contextos, seja escolar, familiar, 

em sociedade.  



É durante o brincar que a criança conhece mais sobre si e experimenta o 

mundo. Com isso o direito ao brincar é importante para o desenvolvimento das 

crianças, mas ainda não exercido plenamente por todas elas. Além de que 

ainda existem barreiras em que impende a criança de brincar, sendo visto 

como algo sem importância para muitas pessoas.  

Portanto podemos dizer o quão fundamental é, que Primeira Infância 

seja plenamente assistida pelos órgãos públicos de direitos sociais, 

educacionais e de saúde, pois é nessa fase da vida, que a criança absorve em 

sua maioria suas capacidades, cognitivas, motoras, emocionais e sociais. O 

município de Caldeirão Grande do Piauí – PI, conta hoje com áreas de lazer, 

que possibilita tal desenvolvimento citado acima, como por exemplo, três 

praças públicas, uma quara poliesportiva, nas quais são usadas para 

desenvolver atividades e projetos voltados para a melhoria da educação, 

assistência social e saúde, promovendo campanhas educativas, de 

conscientização, atividades esportivas e lúdicas para a primeira infância. No 

que tange especificamente a Primeira Infância, contamos também um parque 

de diversão, na Creche e pré-escola Odolina Angélica, um espaço com 

gangorras, balanços, amarelinhas, escorregadores, escaladores e outros 

brinquedos que permitem aos pequenos muita diversão, boas risadas e 

momentos prazerosos junto aos coleguinhas da escola, auxiliando o 

desenvolvimento das crianças, e mais do que um passatempo divertido, o 

parquinho também ajuda na coordenação motora, na socialização da criança e 

na percepção do mundo que tem à sua volta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MARCO LOGICO – PMPI  

 

EIXO 1 – SAÚDE  

Objetivos  Meta Ações Prazos Indicadores 
para 
monitoramento 

Fonte do 
orçamento  

Responsabilidade 
institucional 

Ampliar 
cobertura 
vacinal no 
município  

Cobertura 
vacinal de 
95% das 
crianças 
de 1 ano 
com a 
vacina 
tríplice 
viral (D2) 
ou tetra 
viral  

- 
Capacitação 
de 
profissionais 
da sala de 
vacina; 
 
- Promover 
busca ativa 
de crianças 
menores de 
1 ano 
cadastradas 
no município 
em situação 
de atraso 
vacinal; 
 
- Realização 
da semana 
do bebê 
anualmente, 
com ênfase 
na 
vacinação 
infantil do 
município.  

Dezembro 
de 2024  

Cobertura 
vacinal das 
crianças de 1 
ano com a 
vacina tríplice 
viral (D2) ou 
tetra viral  

FMS Secretaria 
Municipal de 
Saúde  

 

 

EIXO 2 – EDUCAÇÃO  

 

Objetivos  Metas Ações Prazos Indicadores 
para 
monitoramento 

Fonte do 
orçamento  

Responsabilidade 
institucional 

Implementar 
práticas 
qualificadas 
de 
Educação 
Infantil. 

30% das 
crianças 
matriculadas 
no município 
beneficiadas 
por práticas 
qualificadas 
de 
Educação 
Infantil. 

- Realizar 
Formação 
continuada 
para 
gestores e 
professores 
de educação 
infantil; 
 
- Reformular 
o Projeto 

Agosto 
de 
2023. 

Percentual de 
crianças 
matriculadas no 
município 
beneficiadas 
por práticas 
qualificadas de 
Educação 
Infantil. 

FUNDEB e 
FME. 

Secretaria 
Municipal de 
Educação  



 

 

EIXO 3 – PROTEÇÃO SOCIAL  

Objetivos  Metas Ações Prazos Indicadores 
para 
monitoramento 

Fonte do 
orçamento  

Responsabilida
de institucional 

Oferta, 
pelo 
CRAS, de 
serviços 
de 
atenção a 
Primeira 
Infância  

Pelo 
menos 01 
CRAS que 
oferece 
serviços 
de 
atenção à 
Primeira 
Infância. 
No caso 
de 
municípios 
que 
tenham 
mais de 
05 CRAS 
que pelo 
menos 
20% 
tenham 
serviços 
de 
atenção.  

- Promover 
campanhas 
sobre “diversas 
formas de 
violência” e 
atividades 
socioeducativas 
e culturais, no 
âmbito do 
PAIF, SCFV e 
Programa 
Criança Feliz; 
 
- Realizar 
busca ativa de 
crianças (0 ás 6 
anos) do 
público 
prioritário, fora 
do serviço de 
convivência e 
fortalecimento 
de vínculos – 
SCFV, e 
Programa 
Criança Feliz, a 
cada três 
meses; 
 
- Através da 
secretaria 
municipal de 

Dezembro 
de 2023. 

Número de 
CRAS que 
oferece 
serviços de 
atenção a 
Primeira 
Infância  

FMAS, 
Recursos 
próprios do 
município, 
PCF.  

Secretaria 
Municipal de 
Assistência 
Social; 
CRAS; 
Conselho 
Tutelar. 

Político 
Pedagógico 
das Escolas 
de Educação 
Infantil; 
 
- 
Implementar 
práticas 
pedagógicas 
em 
conformidade 
com o 
Currículo da 
Educação 
Infantil. 



assistência 
social, realizar 
formações 
continuada / e 
apoio técnico 
para as equipes 
que trabalham 
com o público 
de 0 a 6 anos 
de idade 
(PAIF/SCFV/ e 
PCF); 
 
- Viabilizar 
recursos para 
qualificar 
profissionais e 
padronizar os 
serviços de 
atendimento a 
crianças e 
adolescentes. 
(Estrutura 
física, 
equipamentos e 
equipe 
qualificada). 
 

 

 

- MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO: 

  

O monitoramento do Plano Municipal pela Primeira Infância do município 

de Caldeirão Grande do Piauí – PI, será avaliado semestralmente por meio de 

dados quantitativos no âmbito municipal. Além desse monitoramento por meio 

de dados quantitativos, também é possível executar abordagens de caráter 

qualitativo para observar as percepções da população ou as condições de vida 

relacionadas em variáveis menores. 

Acreditamos também que a população pode monitorar a cidade, o que ela 

oferece ou deixa de oferecer. Por isso por meio de oficinas, reuniões e palestras 

iremos discutir e debater junto com a população como está sendo executado essas 

ações e metas. Por meio dessas oficinas, reuniões e palestras é possível gerar 

debates sobre o que foi executado de forma eficaz, e também o que 

precisamos ainda melhorar.  
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